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. :~~. ~ ~I~~ • so clm'1~n.'1. <b1· Clll'RO :'is' OS ENVEN!~1ADOnES cooes de infel'ior qtrnlidad.e Por dá cá aquela palha ~ t~f( ~ cl ,) rnaniftJSla ·1'11!8 orarnliosa::::> r:orndus eom as c~leb1·es ~mi- . . 
0 ~ . ~Ô fJ :'j . , .- ~.. n . , -. . , -+- hna_s -. as conhecidas. cu1·es Dâ cá aq11elll palh_i t': o mo-

. . c~,l . Scwncm! nobct<~l. us muito finas na apnrencm mas tivo fútil, o incidente de escassís-
fth9. o A~-,.,,Tl~R~\J!JO ! !:ido~ da vida (lllotu.ha_aa Continunm, os trnflcmntes,. qu~ são um veneno dos mais sim,1 irnportancia de que se ser-
! 1 · 1 j , ;uhogar as q11rstucs de m-

1 
a cscnrnecer do povo, \'enclen- ! r:engosos. · vem os que bLJscam provocar 

• 1 l .. ~ L 1 · 

1 

ferrno1se publíco, e. aldtr.ar; do-ll~e gonel'os avariados, que j' E' pre~.i~o r~pa~·ar, com questã~), ~s vezes com ·r.azões 
-·- indhrn·ailleulos _ rnst.rim·, 1 o ernenennm lentamente. , olhos de \e1, n.\ saude do bem ?1vers.as mas reservaL!~s. 
, 1 a11xiliar 0 Pl'ogrnsso ! de-I No Porto, foram encont1·n- povo! Ja o diz Camões no blodc-

~ ,f-j:;:z" 
1

1 .fi!nder a .J 11 ~tic:i pnsl.t'l'O'a- 'dos num _a1·mazem, quatro- j mo: 
· jÍ(iJ/)\i"'~ I· 1 • 

0 
J centos qumtaes de b:\\~[dlrnu 1 ~ 1 «Lo~·· par..:c•· mo•;a bnrici--

\,\_it?f'lr. 1.C.1S />'() Z RS- '11(,l.' .. . ! em .. mau e~tado e imp1·opri~ FRASE" FE'l1AS sa que por d,\ ( t ;1r11:1"i .1s }'t-
1\\: f _ 1 f Ü lhas dará e lomar;i í[u;ilro 

-·'f-'t~\:~ 1J Jt.,' .SS J~' com· ' f emos a conscwncm · Pª' ª· con~u mo: pe 0 que º1 ) - -- - espalde1rat1as ... 
n: ~~1} l t .,' •Jo tr·uH ila O 111 .,. · . 1 l :ipl'ehend1do e o ri.nnnzem fe- . . 

")->-- p 8 ou j:l ,....,(') a- l jll ( . l ::sso JUl 1 a e li ado e :\8 pcwtas selladns, at3 1 Dez-réis de mel coa<lo [ aclo Y, ~çen;l llj 
~lll1S de existencia, n llll8 Lr.m lulado contra os; que a auctoridn.de mande pl'o· 1 E Jorge h.:rrcir.t, na E11f10-
l~<.1ui\'ale a tlize1·-~8 a11u~ 01w~s~ores L'lll favor elos cedei· á inutilisiç:w. 1 De-::._-rcis de mel coado e L·us- si1111 · 

de canseiras, 28 anus tle upnuudo~ ( ~ Ya!ll::l a ver-! Azeite, lambem nlli, no que to insignific~rnte, mínimo, lug,1- ~ror <la c;i aqu~là palha. 

yifla laboriosa a J>I'Opagau- dado IJIW isso Jlus . tem : se Ye pP.l~s annlyses ultima- tcb. «Nã<? v:1k dez n'.·is d.e mel ,-os lk,li0nrdo ... ~ 
dear os interesses tlesla acarrdudu aruargos dissa- i mente fo1tas, se tem exposto cuado_,l> chz-se nas l11fer1111d,ídcs :1cto 11. ~ct"'n;l rn}. 

l r l lioi·e ') · tcttlO .... 'lll'.·lll"'dc"' 0 ú venda arande quantidade da l,i11 rwt, qo. 1 li - li lt't' ·a a l 1!1em er o }Jü\'O · . · · Q <- ·' ·l 
1 

• , 
0 

. • . ' ' , . . • Jl11 Jd, cnmo o ir. f11u e", o ' , . ··H···· ·l · . l 1dellecomsnbid1ss1mogrnu Pareccapnme1rav1<;t:i.guc · · 1., 1 <hS lH'el)OtellCl'l8 <lu8 tlt·h- pt Ut>l e-;:-;o, cl< \·og~IH O a l ..J "d . t t ) , { ; csp. /lcl/cl, o ll. /U r lll, e lOlll l\. o 
•• • · · ~ · , < • L. . .. - . l ·t. d , oe nc1 ez; e pu1·t11n o arn Jem e corno se se ater( .:ssc a q11.111- , • . I 1, . "· .. , . , ~ · 

l ittl'lU< ires , com; l lH.:t.cHI < u ]Jül o e · · 1 • ..1 í l 1 . 1 1 no. scnttL o l e c<Lub.t sem .l restt· 
< . • r j . " . i' 1mpl'üpl'IO [Jt\l'H consumo. , ft.la- e ( C me equtVJ ente Clll ' j a Jt'WO 0 su!H'.Íbudo 0 IH'O- _ . 1 . _ d . ,. . . 1 , . ·mo, si.:111 va or,>l -o mc.<.11n 11nc. 
n . t1 ' • Nao se enntentavnm J)OIS preyo a cz-rcts, e amla assim . l . 1· t• . ", l . . ilH'l'Sl'llle tlllHHJl'U l' lonua111011lu da Jmh·1 fe ·- ' . -- l ,1, - . l . r' 1 «tUL ,tn,-1u mhu.tºc111 pupu ar . . . . · -: . J •)( u. . o ,> e ' 1 os. rlesnlmndns, com i> eleva- p.1s?.ll .l pc ,) ~º·~- OI. vlll.l .un- :\ss[u1 se <lil ta.tnbem no Fi-

o p1 lUH~U O o .-.U · .uw, Oll ~·ua <~a l m·wt; e l.umos 1·em escandalo,,amente o pl'0-, b.1::1cc sem prc~t11110 ! lo.fcmo: 
-de !J.º se contaruws ape- mstrn1Jo, na JJHtlida da~· ço dos gene1·0s, etHlW, ainda; I\[ ls 11,il) é l'L'ln as,sim. o 
ll:tS os !lllmer~s que for- JlU:)S<l:-> apuu1.;ad;is po8888 I por cima prentendiar~1 envcne- m~I, e demais 0 mel filtral1 0 , re
rnam a ~.ª Sl'l'le 1lc puJ1li- iutclecl11ais, os 1JUSSdo Lo- llt\1' '~ pnb:·e ~011surn1dn1·! p_rcsenta algunu co'.s.l prt:Cl 0~.1 
r:wflo. De qual!JUer furrna ni•1uos leilures 1 oda via, _ isto pass~-se na : amd.1 que cm qu~mudade míni-

•. l l ·l · l , 0 • se()'uncla cn.111tnl dn f)a1z. 1 nn I)·1r··1 '°'S "'l're-1'.,c0- .~ 5 (i•' , .,1_ 
:i u <H e l o rn isso J< n·ua u . 0 , , .. ,. • " _ ,. ~ • . • , ." " , ~ ". "' "" • 
·: . .... "t· . ·1 \ .. 1 '1 All'aYt!SSamos neste . l ,\ P•º,'~llGl'1, cnt_,tn,o que lm US~1 a ltnguJgem pop~1br ex-

.Jt l cspe1 ,t\ e e U UlHls 1 L I . ·l. . suced1~1 tl? l ah-n pe10i', pol'- pressões várias cm que entnm 
• 1i1n i1u~·11··tl) llLl(l 111··-t1 1 (lt' JllOlll('ll u llllla HH'U C wia t t l' · · • · d l · · · ' , v ., < _...., • , - , • . , • • , • • , ;- que es a em que se 01 necer coisas e prnval a mutilidadc prú· 
zer que tluraule Lê.lo lungu de \1:-:-;tl.udes. ~lrl~ nao dos grnndes centroscommcl'- ticJ: 11iio v.ilc u•11 ci1arro lllll ca.· 
periudu nos mureu 0 1 ~::::Íii- , Lreuwrnus. Perseguem-nos~ . ciae.s, onde !-.C estüo d.~11d'.> o-; r.tcol, um fósforo, e~c., e 'moedas 
rito de !.,!,·::lllallcia. }~Clll ao J > . , ·> > • ' U C' ~aso.s e:-_ca ndaloso~ que aet ma ! míiiin.ls ou deprcci.1Jas: llllO ·v:i-

• , • v t . L' 1· .t i l ou111e. l u1111ie e en- hcam duo. . . 1· f ,.r ci11co-réis íiLr1Jc1ç 11'1tj11'!'1<·11 
<..'.I 11 "'ll'In L'lllüS 'l e l'l O l - . · ' .J' '·• · • 1 

•' , 

\ · • < • .. • : • .- <. , ' . l ei_U08 quem nus ~nerece ~uo sem pnrs tnmbcn~ rn:1u , 11 1u /u t,1Lo jidso, um âJat•u, um 
u.w1_u10s ::::;an llictus pe1.;u- tleJeza e 11or deseprmos que ª.s an~tornl:ides pt'l)\'1tie1a- 1 cb:wo galego, 11111.1 t11t.1 e mciii 
manos, teu os aiTost:H~O cxpul'gai· esla Lerra llo joio nns Íl::;caltsasscm tanto quanto 

1 
(nucut.t e 11 z::i.z), etc. 

l'.llll Cunlrateui po de Yan.a rnaléfi~o IJlW a cu11tami11a. po~~s~om ,, ~s. genei·i:~ lJ ua s~ -'.\_.estes exemplos se juntJ. 

·dir<a o que qui:::<'r a ~i'n te.: 
tud~ lf·rei n.1m,1 pa\11~.~ 

[ tt. t 1 1 \1, se. l\'.] 

E no .lulu dtt Fcst,t, J . .; Gil 
Vicente: 

, ()tte o; honwn:· \Cr<hdeiros 
n;10 ;:,ão tido .-; ni1a palha. 
Os <pie sf10 m ex<.•riqueiros, 
tn"ntirosos, li-;on;;cir,1;, 1 

es,es vencem a batalha. » 

T:.tmbcm m Ulisi/10: 

• do 111eJ eu l''ºs promet°' 
que uma p;ilha nao aj .10.» 

[·tdo \ -, ~e. I] unlc.111, tccm-1.10s pcn,egu~- Teu1os a \' erdadu elo nos- ~~~t111c1111 ~t Ldiruent::tl,,to dopo dcz.-rC1s de mel L·o11 .. io. 
d(l tom !ero<

1
'Hh1dc _e ol1n- l"O lado 0 1101. i:-;:-:;o a sua 0 vinho, que nt0 mesmo Di:, nd co.t.fo ':' Evidentcmen· J!(l•11011 d1 · p,tl/.J t é o <ch.irr;1 ... 

) l l t • l · l · ~ l te não Ein alcrum - d botas; descb~.sificad0; pussilàni-oat O ê l Jc~icu a\Cl.::i les-, irrnü dilela--a .Justl('.a púr- purn scmp1·e p1·ejudica a sau- .' . .'- · _: .' º. as .. as. c;~-
l>ozas. . . ' , ' l. t· L, : i·1u.'.-.!'' de de l1·uem d'elle abu~a, é em p1~ssoes aum,t lu, sob, e a mst- mel>; 

• 1 :se- lâ c..lll1 Ulll .t _._,u. gmficancia da moeda, a sua de-l l muitas partes faisificndo po1· ._, 
)fo~ <1uo imporia? A ( ox ra. meio de m:stul'as qne 0 toi·- preci,1ç~o po~_ddeito ou ile.pli-

)llis'·'o clu· )1\11o'""l'IUl··11so l (.) l' d n,·' :11ºnd," i11fl1·s JJI'eJ·ud1·c·1al. dadc: cmco reis furados (e amda: 
( • u .J• . .., ' V ";'• ~spo:en Cll.<;(!, pro- ' - ,, u . . '. '1 ,. • r l-

«Sabc:s que c,Jusa h1.! dis
criçào SC'm ·in teireza, homem 
de palha! .. 

[ Eují cJSl/l,l, 2/] 
dest.c peq11cmu :sernananu 1 . l .. L l . . :'\iuguem, mais ou menos p.irtt.ios ao m_ew;, um p .• t,i~a J·1 

. . melte, < m <til e u t 8t;Ul - 1 d d d so, etc. Aq m ha o defcno de .,., • f 1 . .] .11 que todas a8 q11.ml~ls-feiras rer do seu 2!J.º ano do Yi- con iece. or n assumpio, . es- cunhagem: dez.-réis 111al coados,; i-....o .r. Jo,~11me ": pai eJ>, 
\ ·u1s le\"l lllll'l J(lül'l lJO\'a , . conhece que as matel'ias co- . , 1 f d'd 1 bomme sans \aleur ot. sans ca-.. ~ ~ ( . ' ela co11L111t1·,11· cor11 o 11188- i· • l isto e, ma un 1 os, ma vasa- . _ · .. ) ( / .. ) . · ran tes l)fl.!'a os reores, aq u e as r., ·t r e > aroi• " e no 1t i101•10 Ol YOS mostra a teuac1da- . . r dos· falsos enfim ''.L. e . ... ..1.1., ' • · ' 

, . • . , • . '.l' 1 rno lemma. que menos mal faz;em ú saude ' , ' ' dt paglui ((v,üe u :)n10 finto per 
dt Ilcl lul:~~l pelu.s .mtei cs-1 , , , \'eern do estrangei1·0 e Hcarn . ]•erro co.ido era o ferro fun- ingannare e dcludere altrui» ( Vo-
~cs da· regwo,-e tazcr luz· I mlo pül' I~spozende ! postas ~á por· um p1·eço ex.01·- d1d1J ou v:1sado, como vem nos cabol.irio de 4i Acadenúci delta 
~oiJre escuros casos, é de-· Tudo pelo afornwscamen- bitanle. :\la~, todavia, no mer- textos clássicos: ~cpelouros de O ·usca). " 
f1,mler' com sacrilil'.io <1ue ' t•) desta ve<1ucnina, mas eado vendenHsO aquelas be- fcr~o ,wJdOll. Pe_r,d1d.a ou qua;e No - mesmo caso estão as 
sep 08 interesses do po- linda . terra. Tudo pelo biuns 'por um p1·ec;o t:lo dimi- obliterada esta acepção <l,e c~,zao, expressoes~nao v,iler umad>a~ 

', . ! J · 1 nu to que de desconfiar· é ellas e suposta a de <c1)assar (hqmdos) l/1,• 1z:lo d 11• 1t 111 i /' 1t·11 ' l)hr 
Yo e « cast1<rar us <1ue cr- Proo-ros~o e })ela ust1ca. _ . '""• '' 1

• ' ' ~· ,~ 
1 - o , . 1 o ~ sejam de escl'Upulo.;;o fo.bril\o. por coadon>, natur.1lmente, ou qualquer <.'.<iIS:t) como la se dtz 

l'êlllll) cum o latogu \'Igo-:. ~~ R As-;im, as uuctorid:tdes de- mesmo como causa primordial na Eufrosina . ' 
ro:-.o <la V cnlaüe. ~ viam exercer uma lnl'g t vigi- da alteração, mal transformou· 

. . \ lancia sobre ellas e subme- se cm mel <.: daí dc:;_-réis de mel <:'l la1s vos <11.~11, s"nlwr, 
O JOl'nal, hoje, <levo" · tel-as de quando em vez as coado por d~:;_-râs mal co1tdos qtw iiao dou pdn vos.A• di-

l r l l J l 1 · ( l f 1· , { f. . f. l n•ilo <tq ueli o;ilh.i ... 01.·1· lllll IH 11 erusn 1:it: .nr ta 1 ana )''"'es mcc r~a.s, a ve1· se na 111a. un. 1,zl1s, 11u ." iltJj-\( J_. 1 ..... , .,, ~-e•-4-...... 
cdtH.:w::lupopular; parais~i sua 1~ornp1>'-i•/w enr.r.1m ai · ~m 1>). . . r {C..to V, 5C. ·~n1 

L -



O ESPOZEND~NSE 
...... ~ __ {·." . 

ou como no espanhol, de Enci- A<:sirn no fr. fm de paille quem em 3 horas execu- ciplina que as casa~ de ins- Gaivota eom anilha 
<car<lcur, zele, cmpresscmcnt qui tasse 0 mesmo serviço. trucção para aquelle fim im-

«Todas no valen dos p~- dure au~si peu que durcrait un poem aos estudantes inter- O nosso amigo Luiz A ri-
jas.» feu fait avec de la paille» (La- "" nos. tonio Palmeira ha dias, na 

na: 

l Trntt'] ' · · · t · P B l d C d to11ss1j, no It. J:wco .11 p.1g ut, "" "" or raga permaceu a· margem o ava o, prox1mo 
-11,10 lr·ua11 tar, m1o mover, m1o 
111exi:r uma palha, que indicam a 
indolência, a preguiça, a inacção 
de algucm. 

Por convergência de sentido 
o fumo ou lume de palha é o cear· 
dor ou zelo de palavras ou 
acções que pouco duram; coisa 
sem importancia)): 

«E ouvi como está delica
do o conto porque não falo 
a lume de palhas,» 

[ Ulisipo, IlI, Vi.l 

ccsi dice di Cosa chc duri poco)) guns annos obtendo a Apro- á barra, matou uma gaivota 
(Voe. degli Acad. ddfo Crusca) 0 nosso jornal vai en- vação em alguns exames que que tinha n'uma das perna~ 
e no esp. lumbrc de pajas)) trar na máq~1ioa razão se segui1·am. Sem propen- uma anilha de alumínio, ten
(Teatro de Enci11a, pag. I 1). porque nos naot podemos sões para o sacerdocio reco- do de diameLro o,mo1, altura 

Palha é pois a cccoisa sem alongar mais hoje. lheu a cnsa de seus pnes. Aos O,m0055 e de espessura O,m001 
valia.)) Prov?car questão apre-, Mas prometemos 00 19 concorreu a um loga1· va- C•lm a seguinte inscripçào, ao 
texto ?º pedido de uma palha- iwoximo numero analizar go de amanuense na Admi- longo, em duas linhas p;:ira-
por da ca aquela palha, mostra , . nistr::lçào do Concelho sendo lellis~ na superior: WITHE!:R-
intenção reservada, génio asso- e::ste caso detidamente. provid© a esse lugar em face DV:HIGH e na inferiür: 
madiço ou condição ruím. ,,. das provas documentaes que HOLBORN. LONDON e a. 

Oscar de Pmtt. 

A . - apresentou. seguir, tambem horisontal-
commis~~lO que Yae: Desde e!'.sa dncta, 189\J, mente a estas palavras, tem 

ao Porto pedil' O começo' desempenhou esse cnrgo com em car::icf.eres ml-liores o nu
dos trabalhos para assen- 1 p1·0Hciencia e estima de seus mero 35.485, at1·:wessado, is-
tamcuto do ramal do ca- !--Uperiores collagus e su- to é, verticalmente no come-

. . _ . _ rninho de ferro da Povoa bal1~1·nos, até ao ~ia em a ço da inscripçii.o, as letras IN e A ~ ;1f} ~· ff Ü <_}C\ ].fE ]_) J10 de Va.rzim, qne ha de unir ternve~ doença o veio surpre- n_a ,linha ~rnperior e na infe-
j lJ_ .. ' _ \ _ L l l:i- J" hende1. r101 FORM. 

1
. aum OS, a 1 ao e ~spo- i O Daniel era a1ui muito O typo da letra é romano, 

• zende e comp,ost~ dos estimado pois prestava mui-· 1 e t_odos os r.aracteres estão 
rnoLONGA~ZNTO DA LINHA DA FOVOA Ex.mo~ Snrs: J1!rmmo e. tos serviços? n_o desernpi>nh? m~JJto hem gravados e legi-

. Lourell'O (Pres1uente da d_a sua p1·c,t1_ssao aos seus v1- ve1c:;. 

A ESFOZ!NDZ Camara) vae como reprc- ~i~ho~ e amigos sendo a .~ua 
. sentante do povo elo con- 1 e. posta aos que 0 q~ei rn.~ Desastre Parece que enfim va- ·de e seu concelho impor- Ih . }) . Al . 1. II rer.onipensnc :-;emprn invn1·1a ce o, l. r~ exancll e · velrnente a mest11a: NaJ.1... · 

mos ter uma linlia ferrea! ta rlo Porto: 
1
. Torres (advogado) repre· Homem ou mullrnt', t"ico ou A folta d~ cu1d·ldn dos 

Parece que nos chega a t d A · - b d M . h 1 nossos operarias, causa-lhes 
\·ez ele t'el'.Cl-)81' c'l 1-.)"fi1\" l.l1d~1 Farinha' 1: 000 sacos. sen .an o . a ssocuwao ~º. re as arm as. gue so- constantemente desastres, que 

. 1. 1 ._, ~ r~lJO Commercial · Dr João G 11c1tnsse o seu auulto p::ira \ m .t r . 
Vl·.~ 1·ta do Pi·o~.1 .1.e~~o. el·sso Assucar, u » . . • • : u 1 , b t 1 , u10 nos pena1sn registar. '' , · -- 8f)0 i Pereira de Barros (medi- q ri guet 0 "~cu 0 que aca~o 1 Em uma construc ão ;U'a 

d t d t Arroz, >> : ) d 1, suro1sse no tribunal 1·e1.rnrtt- 1 d d 0 1 ,ç P. en ro e pouco ernpo. "'iOO , co represent:rn o o tSJJO- • l::> d 1,, d e' 1 os a os a ora, nesta vtlln, 
Na l,8 ... 11·d·tt·ie ·tc·iJ1 ... 1nu~ Bacalhau, » 1 'I'" . p . 1_ cao a 1 a zen n, ama1·a ou 1 . r· 1 t 

(l < , e cl "' • zenrlcnse· itu erell'a fyan- ·d .. t _ d lt 1,, cn 1m e 1cou )astan e ma-
d t h · t ,, ' .:.; a mm1s raçt-lo o conce 10, <\ d d . . 

e er con ecimen ° que o E exporta; 'gelista ( official de marinha estava o Daniel á frente a goa º~um ~e reiro,b~UJ<) tº-
Estado cuneedeo ao- ilrnrcante) pela classe ma- prestar o seu auxilio com to- ~e ·~~º c~~dem.~s 0 er, ;n.-
to1•isação á Uompa- Madeiras em grande ritima e piscatoria· José do o empenho e soliciLude i si_ d uMzi ? hpara ª 1d·e· 

b • d "~ · h d , ·t·' l· ] . 1\1 t:. · , l _ , · ' ·· , t. d 1 . , , guezia as artn as, on e n ta o ._,anuo o e q,nan y ac e, an ~1ga, e a da Costa 1 erra ( comrner- a e on e ~ c,rnç,~ssem as suas l'eside. 
ferro do Porto á Po- l~ ahnca de S. Pa10 d An· ·, t" o- t ·I " forças. E pnr isso que comi' _.,,. • 

} . c1,m e e a.,en e l e l:clSas raz·\o tocios lamentnm a ~ua - - - · :....-~ 
voa e a Famali~ão pa- tas; ce]Jola e l~H'taliça <las bancárias) <-pela agricultu- mo~te e exclamam 'com .. s.au'-l _i\.s Iam ilias dos 
ra proceder a~ assen- melh~res quahd~des que ra; Dr. João Cnetano da dade: o Daniel faz-nos falla ! militares que fot•em 
tament~ da via desde ?~ Mmt:o ~e < u~t1van,1, (ra· Fonseca .. I:ima ttivogadu) _O re,·er~ndo An:;el~~ Rego.

1

. pa1•a a gue1•ra 
a esta~ao de f_.aondos 1 zao p01 que nos rn_e1 cados pela maaistratura e pro· rleJ1~a1~0. a~1go rlo fallec1110, por , , 
a Espozende. do Porto são mmto {WO- ,· t ,· 0

. · l\·I 1 J IY !ma rn1c1al1va, resou ás 4 horas 1 Stgunrlo consla, o governo 
. p1ie m lOS, anoe • · 1- d 1- l a· · apresentará ao conaresso doi ' uro HoJ·e será entregue aos curadas); vmho verde da t u· ( . l ·, ) 1 a man 1a 1 0 ia seg11m1e ao seu . · . l'I • , :s. · . . , ' . _ , l . . men a ias pac eu o, pe a fallecimento uma missa suffra- )t'Clos de lei, um relativo as pen-

dlustres ~1rectore~ ~ ~ssa regmo, que, e :xp end1d~, inclu~tria. Qu~ estes Snr~. gando a al~a do seu inditoso ami-
1 
sões a cun~eder : o ou~ro estabe-

Coi~panlna? uma i epr ese~- e. do qnal exp01 tan ~os p.a1 a consigam da illustrada di- go. ! lecendo as~1~tenc1a do li,stado pa-
taçao, as~mada por mm· cima de 2:000 pipas, e recção do caminho d~ fer- o funeral teve Jogar no sabl- : ra as familias dos ~oldados, por 
tas dezenns de pessoas algumas centenas de car- ro, a bi·eve execuçfio dos d_o c_om elevado nt~mcro dJ ecle- foi:~ª a .. ficar garanttdo a sua sn-
dcsta villa e concelho, pe- ros de pão. . trabalhos é 0 ciue ancio- s1as11cos, e de amigos, sendo o bst~tenci.t. , . 
l. ·d , ] ·t . · <l Al l' · · , ' . seu cada ver envolto em caixão de 1 Qnauto aos ofür.1ae=-, as suas 

( lil O a cl lel lll a OS tra- em C lRSO a maJOI sarnente deSGJamOS 1 h b d · ,.1 ] familias riodcr'io recebr.r o mesmo 
1 11 · b "' t d i' 11 l 1 . J ' • 

1 e um o e cpo~1tauo no e cgantc i ' r , , Ja 10s o mais i·eve pos- p,tt· e n 10 1a (.e OU! o I' · . · . l · · , . soldo uno . clles actnalmcn1e · l 1_) ·t , ·t · f , . 1az1go, que se ac 1,1 no cem1Le110, . '1 . 

~ave . que. o Ol o ,exp01 a e_ 01-1 1'Iarinhas, ~O pertence li te á famil_ia Morgado. ! recebem, vi.;to, que o soldo do 
Em boa verdade, a nec1d:i. por I'.spozende. . 1 Qne desrance em paz e as mi- ca1~1eanha sera u do. ac1ual._ º" 

companhia deYO tirar ex- H a neste concelho dms Mal pensava eu que ao nhas condolencias a sua desolada : ofüc1aes expedic1onanos po·ic~ 
ft'lentes lucros Jlún1ue esta fornos de cal e alguns ar- noticiar a doença grave <lo rnãe bem como a toda a familia en- 1 reLflJerer que uma _parte da i_otalt-

·- ' · d l l" 1 t · · D· · l Al l 1lada p. dadedosseus rnnc1mentosse1aen- . n~n·mo e elas que rnarn mo- rnazens e sa . ~m gera meu )Om amig_o. ..mi~ . - . t • . . ~ f· · · , N . 
,. 0 . , ., ,. , • • , d ,· - ves Morgado, vu·ia hnJe, otto l _ t1egue a sua:s c111Hhas. o Lhe~-

\ nnento commet c1al e agi 1- estas me1 ea 01 ias sao con- d" d d d 1 ---6""~ tro da gu1•1-ra receberão os dois 
l t .r h 1. 1 1 ·a . tas epo1s, ar a o oro:sa no-

C< , a em na iac a ~tora nuz1 as por mar;. mas su- va do seu fallecirnento. ,. Nova 1noeda Lerços restantes, que equivalem ao 
de entre Douro e Mrnho. cede que as armas teem Em dez dias pois tantos . dobro do soldo actual. 

]-,, ll l ] t t i' e ' 1 Já apareceu entre IlÓ"i a 
ii um conce 10 pe- assorcac o Jas an e a ioz foram os que elle esteve re- d d d -p~~·-. , . d e l - "d l nova moe a e um escu o. 

queno, mas a terra e rica o avaco-raza~ porque t1 o no e~to, ~ .negr~ Pª'.'c~ Apesar do desenho não ser 
e Os "e"US l'ecu1·sos natLt ln ·mnos n·u·a ca 'l ma- roubou-o ao-. c.1111d10~ de su,l f . d 1 - 1 ,, • ' - e e i < ' e f . . . d . e10 e n mo e a<;no rasoave -
nüs valem algumas cente- teria prima para os for- amiha, ªº tconnvio us amt- mente tratacln, não acht\mos 
nas de contoc;: nos e o sal não nodem en- go~ e ª e:s ~ pdotvo que tallto boa e nitid·'l a cunhagem de 

, . ' t , esttmava o m 1 oso mo1;0. t d . d 
Em 1884 só o valor trar a barra. Ora e natu- Foi na 5.ª feirn 15 do "or- 0 ªs~ moe ª· h 1 . 

1 l · · l f' 1 · ao do taman o e ns ant1-
l a carga exportac a e 1111- Ia que 1canc o mais co- rente, pela:s 2 horas da taJ'de, d d t t - . d· 

lllll'lmla rwlo llOl'LO ele Es- moda a COnllurüo 1>elo ca- depois de dolornsos soff, irnen· ga" e ez Os oe:s e r\ mes-
... d . d 1 b ma espessu1·i:L 

puzende ascendeu it {1uan- n:inho de ferro, os 11ossos ' tos, epo1s e uma a _uta · 
tia de 2L:l53~;37. Claro industriais o prefeririam á:constar:ite contr~ ª. terrivel -~ 

t L ll d molestta que o Dantel cerrou cr~me de estop1•0 
está que nesles 11umeros ra~a wsa · e~carga no · os olhos para sempre. " . • ·~ 

Empregados das 
adolinistrações do 

eoneelho 

Foi determinado, por porlaria 
publicaria na folha ollicial de H· 
cto correnle~ que as carnaras mu
nicipaes não póllem elevar ou re
duzir as dotações dos empregados 
ria:-; respectivas administrações do 
concelho. 

pouco ou uada iiguram: o rne10 <lo mnr. Daniel Alves Morgado era . Na freguP;~m de ,snnta Ma· 
milho, o trigo, centeio, Ma~ ha mais: Ha ~qui natund d'esta fregueiia. Nas-

1 
rmha de Fo~:p~s d este. con~ Pagan1ento das eon-

aveic1s hortaJir·as cebola uns 1 ü ou 20 carroteiros 1 ceu no anno de 1881. Fre- dcelho, umAJ rn P:'zadeR18d ~:nnos t1•ibni .. ões 
. ' "' ' ' . · e nome 1·rnin o o l'lªUes v 

fannhas. as_ sucar' arroz,' que fazem duas vmgens quentou nos pnrnei1·os annos de Freixo, solteiro e lavrabuor, 
p da sua infancia a escula offi· 

bacalhau, vrnho, etc.-que por semana ao orto na cial d'e~ta locnlidaàe. violentou urna pequenita de 
diariamente cal'l'OS de llois conrluçâo do mercadorias. Aos 11 annos, a instan- 8 l:lnnos de edade, chamada 
conduzem daqui pal'a os Vê-se hem que tão eia de seu tio, 0 follecido Co- ~osa, filha . de Filippe dos 
mercados da Povua, Villa rnurosu meio de transporte nego Morgado, foi para B1·a- Santos Rib~iro. e <;ubrmha do 

do Cnnde e Port11. E nüo só ~e usa nas terras pri- ga onde, n'esse anno, fez e- gdr~nde dcnpFital~"'ta snr. Ro-
~ . · - · r1b0 uas e arta. 

l 1 l l 1 1 d xame de instrucção l)l'im::.-exageramos ra cu amo no Vat as l.~ via ace era a, O criminoso recolheu á ca· 
décu11lo o valor wunet:írio porc1ne nmguem de sã ra- ria 1.º e 2·º grau. Seu tio des- deia d'esta villa, sendo-lhe 

l:' tinava-o ao sacerdocio. 
destes generos de primei- zão iria utilizar-se de car- 0 seu feitio irriquieto, pro· instaurado o pl'Ocesso. 
ra necessidade. ros de hois qne gastam prio da sua indole nüo se coa- ~~ 

Annualmente Espozen- 3 dias na viagem, tendo Junava cum a rigornsa di-,,-

O snr. presidcn!P. elo ministc
rio foi quinta-letra procurado por 
11ma commi:;são de in1fogtriaPs e 
commerciantes ele Li'lhoa, que i~ 
solicitar os seus hons offirios j n n-
10 do sr. ministro das finança~, a 
fim de ser prorogado até 31 dr. de
zembr6 proximo o praso para pa .... 
gamento da contribuição indnstri<tl 
com juro de mora, mas sem rela
xe. 
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Fnllee·m .. uto dP nnt 
eonsul 1u1rtogoez 

tra que o Peitoral de Cereja do· ~f-q--;;J~b: ~~.i ; ~* -*ifz:!3$l ·:9~. :=;~ 
Dr. Ayer, !ornado a tempo, cura 1íl m 
est~s padecimc~tos qnasi se~ ex- DU COMPANHIA DA ltfALA REAL w 

Falletcn no 11ia t 4 1lo r.orren- ceçao, e rara e a povoaçao no 

1
~ . _ lll 

1<', em \3onlens. o sr. Lniz Gorrr.ia Em virtrnlc das ordens da Se- mnndo onde $e ache á venda o 1 . -=li DO li =- m 
~ovas inspcet:ões 

ia Si\v.' consul de Poriugal n'a- crctaria da Guerra, transmiLtidas ccPeitoral de Cereja do Dr. Ayer, • . 
em nota circular R. 0 72 do com- - 1 1 í)' 

·qu_c_lla cidade=ª·_ _ mando da 8.ª Divisão do ExerCilo ~~ec~~~ste~f~:t~~~~~p ~~;u~~l~:os~: rur ,, ,. 1 f 1 ': o 1lfl 
de 1~ do corrente, os mancebos quais se podem apontar como ou- 91 " ~ lBl 

JtloéllB falsa. isrnlo: dcfiJJi!iva Otl lempora1ia- tras tantas provas do sen rnlor. Oc- rm:_:~]t . _JF: !* *r ; ~~~* 
mente do seniço militar pela jun- ve tomar-se o • Peitoral de Cereja illi 

Em C<1hecci1as cie Basto aca- a de rccrntamrnto d'esle distrito do ~r. Aieri., livremente, segundo ~li C.\BREIR~ · °"'· 
''ªde apa11'Ci'I' ~·a1Hlc quanti1bJe e peh ju111a de recurso que fo- as direcções que al'ompanham ca- • 1 Q[L\ZE~AL 
de nulas de ;):úUO reis falsas, a~- ram inspecionados o recenseados da_ ga.rraf;~ sempre que aparece.º r~l,I, 111~ 
sim como cm quasi Lodo o d is trielo no conente ano pelo concelho de pnmeiro srnLoma de tosse, rouqm- ,1 .- • ,~ .. 
de l3r<Jga. Já foram prevrnid:is to- EspozPnt~I', leem de ~e~ pres~~les ~ão mal de garganta ou dôr no 

1 
JJ, LEl\fJES ~ · ' 1 \ ~ 

~.1s as :.igenci~1 de Bancos, re"ebe- a nova ]Unta ~o l!osp1tal .\f1h1ar cosL::ido e de,·e-se repetirª' dóse '~i',v E ~. . ..... ;,>. · 

Õ'1rias, por i:-.so IHJs. aqai, lambem de ~raga rlO dta 13 Je 110\'embro ale que a eufermi~ade seja ex.lir- ni~ 1 ~~ ,..,. ~~'.~· _::~~~~&~- -.. ·?"~-..,,~< ~""<,..- _;··,........<": ~ 
11rnveni111os o publico. para que prox10JO. . pada. ~J, Lf~BOi\ ;_ ~~~~~Jt~$~"'?~~ ~--- . ?.:-
tcllha o n ·1x.imo cniclado parl não Os referidos mancebos de\'em .tl' venda nas boas fa1·macias ~ TifJ -... ---- -
serem lLHlibriados. .1presentar-se ao sec1 P.lario da. d1·oqai·ias. Pl"B(Jtltarlo pelo Dr. !. ll[(ê;; o~ - '~l :±:d'ê=: ~* *~ .~ ,r . d! =: J~. e ~* 

commissão do recenscame11to mili- '
1 
C . .tlier & C.°' Lowell, Mctss. U. S. 1

1 
IY• ;ç;=' l~~~ • 1 .,._~ ~ '--""' ·""· , -w 

"• .. •·~·•0-.,."•ll.. •• tar deste concPlho arompanhados 1 A. D . ·t . . J , f NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES .' 
• • •ri d · . i' fi r1 1 eposz anos gcrms :- ames' 

1 
O .. JF. DA Xavier V ªººª a respectiva re,;a va a !OI 11e rece- Cassels & C.ª Sucessores. -Rua 1 ~. DE 11): 00, t 2:000, 10:000 E 8;a00 TON .l.i\ s m· 

1 
bercm o dnpl1cado da guia rom 71 ·'°"01•siºnl'O da Silueiºra 3.::; i 0-1 r1· . . 111< ' ' • v, com todos os mel\,oramentos modernos mcl111ndo • 

Este nos:;o honrlõ'o amigo, que qne teem de ser presentes á junta P01·to. , · __ • ' 
lem estado doenlt>, com um fo1te, divisionaria. ! ~TI TEl.EGR,1..PJll.l NEii FIO~ ~ 
~taque de re-umatismo, tendo che-1 O- m::incehos pertencentes a l 11.J Pm: s. \'ICE~rn. LAS PALMAS, mo DE JA~Erno, MO'.'i-
gado ha pouco de Yizelltt onde ti· onlros districtos que foram inspe- · Wl TEVIDEO RUE~OS-A\'BES e V.\LP\lt\ISO, Locando allc1nada111enlc 
nha_cstado cm procura ile al.i\ÍOS,, cion·\c!os neste., de\'em_ a.p1e~ent.::ir íl'íl em PEllNAMBCCO, BAlllA E SANTOS e P'tr!I PAlUS, LONURES e ijft 

P d d d 4 LlVElll'OOL. • partiu esta semana para o orlo a se na secretaria o 1str1c!o e- re- 1 
-continuar o Lralar11ento de tão pl'I'· crutamento n. 0 8, no dia 3i do cr:~! ----·-··-· ~· 
linaz doença que la11t11 o tem mar·' corrente ::ifim de lhe ser designa- 11. Aa-t>11tt>• em 1.umoA j aat>ntf'!M ao PORTO ' 

[Pl'lSado. Desejélmos-llrn sinoora- cio o dia em íJlle elevem compare- "·' E P1~1To n tlT & a a i KE'.·' '0.'LL. Pl"TI\ B.' ~T() r. e.ª 
mente o seu compléto restabete- cer á referida jnuta. ~r~ . 1, \~ O , e. L· :\ :i ,, ' :\ 1

' a 

--.......... ~ ... ,,__ 1Ji 
cimento. 

1 

!4 Caes rle Soclré. ü~ i 73-C\ua lnf.rnte D. Hc11r1quc L 0 

~rr ~~ ~ 4 l"Oteeç:i.o á .i. 1•vore 1 F..;~'\ fadn":· é llt:l i:rec!oM rne~ka- 1 ~Ir,~ STJB-=~-=::.:-:::::;e-:.::e·::tll' ai 
rner.to pet.:i s ... 1 .,t.:çá.u 10:11,,;.a i-e:ron.&!nu- i 

lluntinaçfio nJ li •a Tos p:irqnes puhlicos da Fi-1 ~~;;~~~g~Íi~~:~~(l~:~~~~ti~~i~~~;~~ i f~~b:§;!~~-r;::;-~f-:-1* 
II . l ·)(j arJ ll )S (j U 1 [\ • [' d , organl:-'mo, e eo mtsmo tempo t1m ..:xc~-- :\ Olats G .., l · "'< gue1ra 1 a i oz O pClh li l'aúOS nas 1~.,te c.J!mento re11arndor, de fücil oiges- 1 

º 11 · - L lº d' vil Ja tiio, i.:~;iJ:;.;:mo para re:»o:is de est<imago 
1 umtnaçaopun lCn es :1 '' arvoresha Urb C[il"LÜHS dcClllCl'lle- c!.:biln1enr~r:no, para convalc:;centes, 

t · · C<) pc:isoas idosas oa creanças. 1 se conserva e .... acionaria, - cido seotimenlo e;;criptos por um Está legalmente autorizado e pre-

mo a pt·npria povoa<'tto,· em.- 1· · • vlllgiaúo. 
'< pro t~ssor pnmano que, ao contra. Pedro Franco & @ 

bórn e:sta necessite de mais rio dll famigerado lnvatido, sem- 11i,;roº1To GERAL 

luz, pela~ suu:s con<li<;ões de pro obteve mais de dez valores... RuA DEBELEM. 141 - usaoA 
vida e µas~agem da Povoa D;zem as~im: o 

m de Va1·zim para Vianna do 
Castello e dos poucos editi- AO VIANDANTE 
eios qu~ se leem c.onstl'u_ido 
ao Norte. Lembramos pnts á 
diana Camara Municipal a 
coltocação tJe um candieiro em 
frente á escola official • Ro
~friguei" SRmpaio» e outro m:'is 
alem, prnximo ao novo e l~n
<lo edifü·io <lo ho .. pital. Ali, é 
que tel'mina a villa pelo lado 
norte. :\ecessario ta.rnbem se 
torna, outl'O no primeiro edi.
fic10 em frente a capela de l\. 
S. da Saúde, por ser ainda 
villa e seu limite actm11, do 

2l 
1/) 

=< o 

·lado léste. E-.pet ;\mos que a 
zelosa edilidade ~afrsfaça tüo 
justo pedido. 

Tu ~ue passas e ergues para :o ~ 
. b e \J ;o mim o tell raço, antes que me > r11 ~ 

f 1 li 1 ~or. ~-g g2~g;~ g o aças ma ' o la-me iem. . ;o "T1 ;.; :-: ;:: r;q e r;;''J':I :::::: ~ ~ 

Eo sou o calN do teu lar nas l;~fü ~§.~;.-'" ~~·8 [ ~ ><~ 
noites frias de rnverno, en ~ou a ,;). :::i'"=2;;-"Jl"'l;·" g ~ .. 

• ~ )., :-;S~~c~ 0 ~ªo :o 

sombra amiga que lu encontras j )~~ r:; 2~.c r::'2.g 1• ~ "t:.1 ~ 
qu,rnd·iraminhílssoh o soldeA- ,'-;i: ::,g~~·8~§.~Hco~~ 

f . ~)>?! ~~~ ·i:. = s ~ ::J;: ~»> 
go:-to, e os meus ructos são a l'res- ~ 0 z º ::: ~ ;:r s:.:: ~ ~- ..... ~ ~ ~ ~- ~ z 
cura apµeLitosa que te sacia a sê- 8~ .r,·~~-r, T:n 2. 1"';.?º o ~o 

.. ~ ~- i o ~; p ~ ~ ~ = ~ !!! \J 1 de no~ caminhos. -n ~ r::>t:l"' (t> ~-- s:u ~lJ r: rc (J:j ~ r.n ~ rn ~ : :i ........... o -
E11 sou a trave<1miga da lua I~ :::..~c,...sn'~ ~··~c.....·x, 

e;; ,.:. o;:::..=. 0 ~ ã ie Pl ~ 
casa, sou a lra\e d:.\ Lu·L meza, a ~~ ~ cr. • .: g: g ~% ~ ~. 3 ~ 
cama em que 1 u descanças e o le-

1
'. ~, ro ~ "" tJl •• º' ~ g ro "' 
. d~ :::; §' ~ õ ~ ~ : Vl ~ 

nho rlo teu barco. ' . ·,..... ~ -"" ·n · ::: o; .-~:;:3a·.nC... _m a 

Eu sou o cabo da Lua enxada õ'f ;;:n 7 * ~ "" 
porta da tua morada, a madeira 
do teu berço e o conc!ie;;o do teu 

· caixão. Sou o pau da bondade a ; 

(,'omntissão I~enix flor da licllcza. 1 
1 Tu que passas olha-me 

A commi~si\o encarregada Lem • · ·e não me faça;; mal! 
de Mga nisa r fl pa~~ual para OS • ·- m~ --~--. 
hornbeiros voluntarius à'esLa l --• .:::..::....~· --· 
villa, parece q uel'e1· flr;orn co-

1

1 '.l'isiea Pulnu~nar 
1nerar os seus traLnlnos. He-
~us~it< ndo de si proprio:--, vão E' tão .penosa e fatal em snas ~;; 
-começar a trabnllrn.r; mas por c~n~eque11c1a~, que aquell.~s ~1ue 1 
emquanto necessitam nlent~, s~o atacados de seus pr1rne1ros 
por· <'ansa de não ter term~- sm~omas, dev~m ser tratados o 
nado ainda a câça, de c11Ja mais cedo poss1\·el, e o L11Hamen
<listrncção sportiva é muito lo deve ser o me1hor que se pocle: . 
fonntico um dos seus men- achar. 1 
bro~. 1 Não de-cniíleis <luma tosse 

Aindn niln é d'estn ! Des- porque agora parece de pouca im-, Pu<. c.le !J~lem, 14('-l.tl&OO~ 
confin mo~ d'issn ! ? . portancia. O pre:;ente pa~sa e che-1 ___ _ / 

Sem Yer n:1o acrerlitn mos. ga o tempo em que torlo o c•lidado l 
~~~~ 

1 
e :-ab~r humªºº serão empregados 

1
\ Agenda ColoJial & L.']a 

...,..., \U'" ..... ~~- em vao. 

Taxas postaes \ Uma tosse descuidada rhega a 2-RUA PAIVA ü'ANOílAOA (ALI CH!ACO) 
ser crooica e induz a formaç:io de 1 

L~~/~~~~?V~DV~~ 
~ Ct) :R.. iw:. ~. P. ~ 

~ m~j~~j tl~lU~ l E~A ~ 

~ 
~ 

. / 

\~ 
\ 

~ 

~ 
~ P.\QUETES CORHEIOS :\ S,\llltl DE 1.F.IXÕES 

1 ~ AR lGU \ 'l:".ol t>n1 ~6 ele onhahro 

\·~ P.ora • !ladefro, S. V.Ceo<c, P"n•nb"'"· B"hio, Rio de 1".eiro, 
Santo•, l\Ionle\'fden e Bueno•-Avrc~. 

• Preço de p.1ssagem em 3. ª classe para o Brazi 1 e llio da Pratil 50 • c~c. ~ 

'
/__ G) Dorro ean ~ de 11owemb;ro ~ 
l:t ')' \..,,~ Para Rio de Janeiro Montevideu, e Buenos Avres. 
\ Preco de pil:>sagem em a.• clas;c para o Braz1l e llio Zl.i l'rala 50 es eet 

/... DEN~ \. ena 2.- de nowemhro e ~ 
f:J Para o fiio de Janeiro, • 
/... l\1vnte• 1dcu, e Buenos Anes 6 Prnço de P""gem em 3.•e'"" "ª" o ª'"'';, flio d• Prni• ~O " ~ 

y .. ~ ESl'E PAQUETE S,\llE UE usnoA ~o hlr\ SEGUliHE ~ 
\ E llAI~ OS Pi\QUE l'f:S "

0
, 

·~ ~ \ Alcanlara em O de no~·enabro 

9 89~ Pnr:i a Madeirn, Pernambuco. B.1hi:i. Rio de .J~neiro, Santos, ~ 
Mo11Lev1deu e Bueno~ Avres. 

Preço de passagem em 3. • classe 11ara o BrJzil e ·Hio <ia Pra la i;O esc ~ 

Arla11aa em ::!3 11owemllro 

\ 
I 
{:t 
'\"'~ 

Para s l\1arf1•ira, Pern~mhuco, Bahin, llio de Janeiro, 
San!o;, Montevideu, Bueno~ Ayrei-

Prero da passagem em 3.ª elas. phra o Braz:1 e Rio da Prála JO csc. 

A bordo ha c1·eados portugue:es. 

!\a agencia do Porto podem º" ~nrs pa~saga1rus de I .• eias~r l'~-

~ 
collwr os h~liches à vista da:-i plaula!!. dos paquete.,, nuis parn t.;so 

G> re~o inmendrtrnus toda a antel'ipuçrio. 
, ..,.: Us paquetes de regresso rlu Br.1z1I, offcreccm todas a commodt· 

Até 110\'a ordem Yigoratn as r 1 p ! E o T . 1 
1 _ d' •' u be• cu os nos u rnões •. ~sses Telephone 2 79. eleg.: •A gema • 

s.~g~:mtes '·ª\~S c,e C?n~,º'~~ao e são <icompanh_ado~ de. ~uor de noi- · 
~ <liiJes aus ~nrs. passageiros qlle se desliua a Londre!'. 

'1.tl1'\posla1s rntr1nac1on. e.: . te e decadenc1J ou T1s1ca. que de· ADVOGA DOS 
t~ranro, 2í1:marro.:!Çl3:co- 1 · · lº 

q- 1 C)'lS 1 1 pres~a e''Jlffi a sua nct1ma a em nh, _J . jiOSCta, ~,) ; ( (l :u. 1 1 . . 1 
1 ~ q,;i) , j' h ·. r :lÇ),... 8 do a C:.1.llr.O <a a5~1stenc1a llltnana 

· --l ,\ \:n ~~10 strr 100 
• • 'l onde uma morLe lenta, porém inl'-

por 1 O rri:-:. \ \'itavrl rncobre o qnad10 com o 1 
"'!"" i eu y{ 11 nv•ro .• \ ex1101 iencia mos-1 

DR. A'1TONIO DE SO~SA Hl8El1;ll 

Dfl. ARTHUR DE BARRilS UMA 

JJfrigil' aos unicos agentes no nort.; de Portt1g1tl 
"'r .A. X "X"' & C:: • 

RUR cio lnínntc O. ICf' 1"1'1U4', 1•on'1 o 

' -~ 
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'TYPOCIP J~IPHTiic~ IE LRVJRAJRTIA IESPOZIENIDIENSJE 
-------··--·----·--D E--'----------

A nossa omcina montada com todos os mechanismos e typos o que lia tle mais moderno ua arte de imprimir e 
a que atualmente fornece <le impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, pur preços inferiores a to
da~ us suas mais congeneres, rivalisan<lo na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta cas~ encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicas os seguintes ohjeclos: 

Nccção de 'l'ypogra1•hia 

N'esln oJliciua executa-se com a maior pe1· 
f1 ·it.:r10 e rJpidez, ~eg1111do os processos mais mo· 
der11os da :irte. lmprimen-se jonrnes, livros, prn
gra111111as para festividades cartazes com typos 
gr;iJllks e em grande formam, parlicipa1jÕl'S de ca
samento, circulares, mcmorauduus, fact11rt1s pa· 
ra u commercio e parlicullll'es em lodos OSt)lama· 
11hos e dilfore11tes gostos, envelotics tle cLr on 
brancos timbrados :i voutade do frcguez, no as de 
officios, eli1pml:1s para pharniacia , l.Hlhctes de ~·i· 
fa e todos os imfll'Ci-sós uccessarios ao cornmen.:10, 
irn.luslria, repartições publ1cas, escri,·ães de tlirei
u j uuLas de iiarnchia, contrarias e particulares. 

Espe~faHdade em hilhcles de visita para 
o que iiussue um catalogo illust1 ado com urna 
vastn e lrnda collt~cção de typos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estra11geir11s. lia tarnbem 
uma 111·ande variedade de cartões hraucos ~m todos 
os ta~anhos e qualidades e um variado sortido em 
ph:mtazi:i, pergaminho, linho e muitas outras qua
lidades onde o frngoez pode escolher a sua vonta· 
de. 

Os preços dos bill1etes com a _impressão i-;iio 
lelativos ãs qualidades do ca1·tão ,·anando onlrt: :.lOO 
illé 800 reis cada ceulo. 

Livraria.- Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamauh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de~de ó reis apar?s, l~pi8 íli~sde 
1 o reis. tinta a rela lho e todos mais 01ectos ad
quados nas escolas primar:as, 

Baterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como ca1·teiras, secret:iri~s , ca
deiras. estojos, lonz:is gra11des, mappas panetaes, 
espheras, estanles, e mais ohjectos . pe~tenc~ntes 
as escolas, fornecem-se por preços muito mfenorns 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclaredmentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 rnis, a melhor mYeução, 

Papel bordado para cartas amorosm1, (gran
de sortido), eil\·elopes bordados para os me::.mos, 
d' esde 2 O a 80 re.is. 

Chromos, ramos, santos, est:.mpas. figuras 
de passar, cai·tões de doh_rar, chromos ~~ phanta
zia de abrir, ultima nov1dadadc, p:ira ulllereutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Coll:Hmlo, l:un 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de purcela
ua a 40 rs., giz para alfayatcs, hilha1· e escolas, 
gomarabica, vrende papeis, at:~clies, ~ bouete~. 
borrachas para ..;afal' t11!ta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 J'úis para e nua, azul, azul e. vermellw, 
lapis de tiuta, lat!izeirns cum Iap1s . e ~HJJ1a 
desde ~m reis para cm1a, caueLa desdij u re1l) a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, SO, UU e 100 
is ccua uma. 

POSTA E~s em eéres, b1·~-
. naeto eseuro 1-

mUa~ão ve1•dadelra da loto
gra1•1tla, o qoe ha de n1als rt
uo e mais moderno, que 
em toda a P"rte se vendem 
a '10 e :JO st,ls eada um são 
no nosso estabclceimento a 

ea.da um. 

fJollee.;6es llndlssintas em 
todos os gostos e para todos 
os pre~os, havendo n'este ra
mo am eole11sal sortido. 

Todos os pos111es de 30 reis para cima tem di· 
rei to a um envelope de seda. 

i 1111111 
tom vistas de ~spo~tude, ~io, 

~pulia, e outras fr.egue~ias 4'· 
li tsti touttlho. 
1 Cada 5 pos~es 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o prei;o de 30, !10 e 
50 reis, · havendo frascos grandes 
de:des um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes pre.eos. 

'A tEL, de sêda para flô1·c~ 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folha{:,rem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJJ almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preç~os; papel fino pa1·a C(jt'las em 
todas as qualidades. 

PAPEL t!FUl SAlTA ll 10 !UUE 
P ~ p :E L de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outri.1S muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM , BRANCO para o 
commercio, iudustriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 

SE~I llIVAL 

1 A 
1 
1 

1 

1 

1 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeil'a para 
1913 muito porlateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados p,ara o 
futuro anno da 1914:. · 

VISITE~• o ~osso ESTA.BELEVID:E~TO 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ven.d~ na nossa livraria, avultando gran-
de numero t~e romances de diversos auctores, ?bras sc1enb~c~s, rehg1osas, P?ht1c~s etc., que. se vendem por preços ex-

. cess1varnen te baratos. Ha lambem mmtas obras, edu;oes da nossa hvrarra, tanto htterarias como so-
bre 9 Folk lore porluguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importaucia 


